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CAK'l'O I 

(Contin uado do n .0 12, pag. 107.) 

Mal haj a o que receita contra am0res 
de beberagens t bc\ssa las triaga, 
c reudo que a s n cco~ de hervas e de flo res 
virtude~ com munique industria maga . 
De em bustos, de almsücs ele embahidores, 
a idade qne p assou viveu mui p aga; 
€sta nossa o ridí cul o refusa; 
não dês f eit iços, dtí remedi os, Musa. 

Não iremos no h orro r da t reva escura , 
á voz possante el e conj uros tetros, 
€vocar ela p asmada sepultura 
etipavoridos, lúriclos esp cetros. 
A abrir-se em boqueirões a t erra dura 
n ão forçaremos com profanos m P.tros; 
a vell1 a saga, espiri to da noite, 
mas nunca a Musa minha a tal se afo ite. 

No chão em que nasceu, fol g ue a seara, 
que a não faremos t ransmudar de assento; 
brilhe ele Pheho a aureol a preclara, 
q ue empanal- a de eclypses n:io in tento; 
o astro gentil que aR noites nos aclara 
s ig<t em sen can o de brunido a rge uto; 
corra em seu leito , imrnun e como d'antes, 
o loiro Tibre aos mares espumantes. 

Nüo cnro de encantados ven eficios 
contra as magas prisões que a Idali a t ece. 
Para vencer, Amor, teus maleficios, 
de enxofres a f um ar r1ão se carece . 
(, Foram acaso á Colchicl e propí cios 
se us magicos a rcanos. por-J.ue déssc 
mate á paixão, cuj a Yi olencia h rava, 
m au grado se11, da patr<a a a rrebatava? 

i, E tu não menos, abrazada Cyrce, 
( j ne effeito colhes el as possantes hervas'? 
prohibes a t en Ithaco o part ir-se? 
reacendes-lhe o ardor que em t i eonser vas? 
Vês teu ledo f ut uro rlesment iT-se'? 
de sa udades co1uida ao longe observas 
Q que nem a sor1har t alvez previsses: 
. mnir- se no he risontc a nau de Ullysses. 

N cm co'os enca nt.os do gentil aspecto . 
nem 1uesrPo eo 'os da absconclita ~ci en ci a, 

podcste ao deslea l p render o affecto; 
tu choras, elle ri ela etern a ansencia . 
;, De tuas artes o condão secreto 
apagar- tc-ha sequer a interna ard cncia? 
Triste ! a que lmm anos t rausform ast e em f eras, 
11111d :n ten fpro :tiiTOr debalde esperas! 

NU M ICHO 15 

Co usta, que u a af'lli ção eh cl esperlicla, 
ao fug itivo ing rato em ais clarnáras : 
((Esp'ran ças, em que eu p unha n luz da virL.t! 
<<vãs illusões, ao coração tão caras! 
«de himy neu ser co 'os vínculos uu irh 
<<a t i, que toda esta alma avassalaras , 
((era, qu e o t erei se111pre 11 a memoria, 
<< minl m arubiçii.o, meu sonho, a mi nha gloria! 

<< Deusa e filh a do Sol, julguei- me dig na 
«de chamar-te alg 11.1n dia o tHcu consorte; 
(<não n-o qni z e~ t: c ; a amante se resigna, 
«sem que esse desenga no o amor lhe corte. 
«J á que a sorte com mi go é tão malig na 
\(C]U C t e ordena deixares-me, da sor te 
«j á t ambem me não queixo; aos f ados cedo; 
\\parte, parte, cruel, n~as não t ão cedo. 

«Supplico-te um a espera, embora breve ; 
<< todos meus votos n este só resumo, 
«olha o m ar! qnem agora se lhe atreve? 
t<olb a as nuvens! o vento é noutro rum o; 
<mão t ardará monç<i o qu e em bem te leve, 
(thoje, e ass im, era f ug a., e eu não presumo 
«que tu fugindo Yás de amiga terra, 
«on de nem Troyas Yês, nem Rheso em g uerra . 

«Aqui só vês amor, só paz se gosa; 
(Wllui é Cirec a uni ca ferida . 
«F ica-te nesta ilh a fortun osa , 
«que a reinares sobre ella te co11 vida.n 
Mais ia por di ante a desditosa, 
quando j á, vela aos ventos desfer ida, 
como elles surdo a preces e a meiguices, 
ia os mares rasgando o sa.bio Ullysses . 

Arde Circe; acudindo ás artes suas, 
lh es perle para Amor um lenit ivo; 
l>alclado empenho! ás penas já t.1o cruas 
dobra o proprio rcmedio o fogo activo. 
'l' u poi s, que as amorosas magoas tn as 
preten des expulsar do peito esquivo . 
despresa da mag ia a futil arte: 
a n1inla segue, e lograrás salvar-te. 

Como de Circe Ulisses 
d izia-te eu pouco ha, v eloz f ug isses 
para l11n ge. c bcnt .longe! e ausencia larga ! 
Dou porem que um obst acul o te imbarg a, 

e tens necessidade 
de persistir, como ella, na cidade; 

fi ca-te muito embora. , 
mas aos conselh os meus att c:ntle ngora . 

Le,·a n pPlma a vencedores, 
quem g rilh ões , co m que n ão púdc, 
com tal ímpeto sacode, 
que em p eda ços os rl esfaz . 
,J it o peito lhe não bat e ; 
IIUllla dor m1ü on mil dores. 
Num relance de combate 
conqniston perpetu a paz . 

Se ha 'hi valente igual , IJOron rlotalln 
de tamanha hombridade, en mesmo in clino 
a sen esforço a f ront e, e já declaro 
(j ll e não sou meRtre ele ,-ariio t iio raro. 

A ti. qnP i11 sano li das-
::di!n de dc·samar, c hcm cle1·craR 
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quererias podei-o, a ti só falln; 
para ti sou eu mestre, e vou provai-o. 

Das sentrasões Ja barbara 
percorre a miuJo a Ji,st n; 
teus males, seus escandalos, 
a nm e um reg ista. 

uinsaciavel! ~offregn ! 

ttdei-lhe isto e aquillo .. . e agora ... 
tt'té o patrio domicilio 
«8em pena me devora. 

ttFez ·me tal jura, a perfida! 
((quebrou-m'a assim! na rua 
ujazer-me fez, sem lastima, 
((noites ti porta sua! 

t~Tem outros; aborreço-lhe; 
«refusn-me, e talvez 
«pernoite avara é sordida 
uco'o vendilhão freguez!n 

D 'essas proesas picaras, 
volvidas, revolvidas, 
vem-te o azedume, o tedio, 
até que odiar decidas . 

Quizera-te eloquencia, 
que em l::mces taes serv ira; 
mas, se a não tens, tens colera, 
que a suppre, e que te inspira. 

Ha dias namorando-me 
de certa rapariga, 
vi, nos faltava em genios 
a necessaria liga; 

quiz-me curar eu proprio, 
fui Podalirio mór; 
mas (que vergonha!) o medico 
de mal ia a peor; 

até que emfim remedio 
me foi, qual ser costuma, 
catar na moça minguas, 
desfial-as uma a uma: 

--ttQue pernas tão ridículas! 
quem gostar J'ellas hade!n­
(mas eram pernas optimas 
digamos a verdade.) 

-«Pois Lraços! tem-nos pessimoshJ 
dizia carrancudo, 
se IJem que eram lind íssimos, 
como é formosa em tudo. 

- 11Que mão (torpe_ calumnia)! 
e então que interesseira!. .ll­
Com isto é que o meu odio 
largou toda a carreira. 

Mau., bom, uwrarn tão proximoR, 
t<Lo vago é seu descrime, 
que muita véz a critica 
troca a virtude em crime. 

Da moça pois, aos meritos, 
mui bem farás, se pões 

BÓ co'o trocar sinonimos, 
a pecha de senõcs: 

se é cheia, cham a-a turgida; 
Be moreninha, pret a; 
se esbelta, vai-lhe o epíteto 
de mnmia, ou de csqneleta. 

De sernsabor e rustica 
se apodu acomedida; 
e a que não fôr selvatica 
despacha- se atrevida . 

Passa inda a mais: se t't misera 
fallece, ou prenda, ou graça, 
fuze, a poder de supplicas, 
saia com isso á praça : 

se é desastrada, baile-nos, 
por mais que se retorça. 
(.Canta sem voz, sem methodo? 
tem de cantar por força. 

;,Toca bem mal? vá cithara. 
2,Falla bem mal? bem bom!: 
assula-a no dialogo; 
palre sem tom nem som. 

Que gire é necessario, 
se o seu andar é fe io. 
Faxas prohibe ao turgido, 
ao monstruoso seio, 

A dentes máos, saes comicoij, 
que a risos dêm Jogar; 
a olhinhos piscos, languidos, 
historias de chorar. 

Ir de manhã, e a subitas, 
antes de ataviada, 
colhei- a em sua camara., 
receita é mui provada. 

Galas são tudo; o fulgido 
das gernmas e oiro inflama, 
captiva, incobre; o mínimo 
na dama é a propria da.ma. 

Nesse de enfeites pelago 
nadas, a ver se a atinas; 
torna-se o luxo em egide 
de Amor nas mãos divinas. 

Entra improviso, attonita, 
de encantos desarmada ... 
eae-te do altar a idole 
ao6 pés aniqu ilada . 

A regra é certa e próvida 
(mas excepções ha nella: 
vi dama singelissima 
sem arte inda mais bella.) 

Prosigo a regra: intrepido 
rompe no quarto, quando 
ella estiver co'os toxicos 
o rosto besuntando. 

Verás bocetas, fármacos, 
macinhas cores! fio 
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que até verás o ésipo 
corre1·-lhc ao seio em fio ! 

O fe tido, o espectaculo, 
lsoffre -os algn em?! 1.1 ão eu ; 
nem dou por mais esqualidas 
as mesas de Pl1ineu. 

I-I a contra amor antídotos, 
Cipria, em teus proprios do11 H. 
lN ão são para curann0-1108 
todos os meios bons? 

Canta i- os-hei .. . t u coras- me! 
socega, ó musa minha ; 
diremos só pouqn issimo, 
que o tna is bem se adivinh a. 

Continuar-se- Ita. 

ALEXANDRE, CONDE DE CAGLIOSTHO 

I palacios, e nos harens. 

I 
aloés ou um elixir vital 
e aromas. 

Suas receitas eram as pillulas ele 
cuj o principal elemento era ouro 

Apresentava-se elle mesmo como um assombroso 
exemplo do poder d' este elixir, attribuindo a suas incom ­
paraveis virtudes a mocidade e força que r epresentant, 
apesar dos seus cen to e cincoenta annos bem contados! 

Foi com o nome de Achnr at, di scípulo do sabio 
A ltlwtas , que percorreu todo o L evante, onde o scherif 
de Meca o cham ava, diz elle: O infeliz fi lho da natuTeza . 

Quando as circum stancias o pediam, o impostor to­
mava os nomes de conde I-Jamt , ele conde Fenia: , de mar­
quez d'Anná, de Tischio , de 1l1eH~sa, de B elmonte, e de 
marquez de P ellegr·ini: foi debaixo cl'este titulo, que a 
requerimento do implacavel Mar ano, tendo-o reconhecido, 
o prenclcrarn em Napoles r m 1773; mas dezassete dias 
depois sabia da prisão. 

A es te grande feiticei ro torn ava-se de absoluta 
necessidade um a Circe que o auxiliasse: encontr ou-a final­
mente em Veneza na filha d 'um fmídidor ele cobre, a bella 

Assim se appellidava um famoso avent ureiro que no L o1·enza Feliciani, que obten~ por esposa . Seus encantos 
ultimo meiado do seculo X VIII, por alg umas r eceitas e deram mais ouro a seu marido que o cadinho de H ermes. 
curas felizes, sobre tudo por seus suppos tos milagres e De r esto, parece que ao mesmo Balsamo não faltavmn 
inexplicaYel opulencia, fixou por alg um t.empo a at tenção exterioridades, sempre uteis aos in trigantes p ara fazer 
da Europa. cahir com mais f:w ilidade os logra dos . 

Nascido em P alermo, Sicília., a 8 de junho de 1743, La Borde, n as suas L etb·es sw· la Suisse, diz: «A 
d'uma família obscura, aproveitou-se habilmente d'esta presença de Cagliostro annuncia e;;pirito, exprime o ge­
m esma obscuridade para lançar sobre seu berço um véo uio, e seus olhos de fogo lêem no fundo das almas .>> 
mysterioso. Seu verdadeiro nome era J osé Balsamo, que De Italia , Cagliostro passou no norte da Europa. 
t rocon depois em F rança pelo ele Cagliostro, que era o de E ra em 1779. Mittan , em Courlandia. foi sua p rimeira 
s ua t ia e madrinha, natural de Messina . paragem antes de ganhar S . Petersburgo. Tinha calculado 

J oven, sem recursos, e com uma eclueação pouco que aquelle theat ro era excellente para adquirir numero­
esmerada, escaceiaYam -lhe os meios par a entrar no ((g ran- sos admirador es, não querendo en trar na capital do g ran­
de mundon onde o chamava o clesqj o de tigurar; toda via ele irnperio sen~o precedido do renome d'hom·jm mar a­
cogitou, e sua alma ardente e precoce corrnpção supriu ,·ilhoso, alcançado na mesma R nf's ia. 
esta falta . Com effeito não tardou muito que ni'io visse agrupa-

Sua primeira ideia foram as viagens; como porem lhe das em redor de si as mais illustres famílias de Mittau; e 
minguasse o dinheiro, pôz em execuçào seu falso cornmer- foi enbio que por ordem super ior fumlon uma loja-ma­
cio com 0 diabo; o qual, no dizer elo povo, foi cl' ahi en1 çonica, cm que tambem se admittiam mnlberes. Ahi dis­
diante 0 fornecedor dos meios necessarios á gr ande os- curr:; ava publi ca mente, fazendo a mais estranha mistur.a 
tentação e luxo de sua casa. da théosophia christn a e in venções elo paganismo, dando 

A um certo ouri ves, cham ado Marano, pôde fazer a crer que possui a profundos conhccimentoR das scien­
aci:eclitar que no fund o d 'uma g ruta, na Sicilia, desig nada cias phisicas e sohrenaturaes, eYocanrlo os espiri tos . Cita­
por elle, Satanaz tinha sentinellas postadas noite e dia se entre as pessoas que lhe deram credito n'esta cidade~ 
vellando na guarda d 'um thesoiro immenso o oculto entre a condessa Eliza Yon der Hecke, sobre a qual . exer cia 
as fragas. 'uma tal fascin açfw que chegou a for mar o proj ecto ele o 

O mui ves deslumbrado com a "prometticla posse do :tcompanhar par a toda a par to . 
t hesoiro, deu- lhe logo outro, á conta de g ratificação: ses- Antes de en trar em S. P etersbnrgo p:u;sou Caglios~ 
sen ta onças d'ouro. t ro por V arso,·ia . Todavia, na corte de Catharina-a qual 

Munido cl'esta som1na, o j oven t haumaturgo desap- tinha mui to bom senso para se deixar cahir no·logro , e 
pareceu dando come<;o a suas longas viagens, que n fw que tomou ainda a dol iberaf;ito de o escolher e a seus se­
terminaram senào em 17 .')9 no castello de Santo Angelo ctarios por heroes cl' nma comedia satyrica,-fez um com­
cm Homa. pleto.fiasco. Comprehendcnclo t arde que nada tinha a espe-

Grecia E avpt.o Arabia, P ersia, Hhodes, e Ilha ele r ar d'um tal paiz, deu-se pressa em deixai-o par a vir expio~ 
' o.J ' 

Malta, foram os theatros onde se representaram os pri- r ara França, que fo i em todos os tempos a terra pro-
meiros actos de sua Yida a: ent tu.·eira. Por alli distri buiu ! n~ett.ida elos cl 1 a~-tahes . Des~e 1780 que Str~sburg orece­
e jJroclamou elle seus remeclws um versaes; nas praças, nos 1 but com entbns1asmo; seu tJ.tulo e opulenma, o luxo que 
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o cercava, o desplante de suas maneiras e sobre tudo a 
grande audacia de que era dotado soube inspirar consi­
deração ás pessoas mais illustros cl'aquella cidade. Per­
corria os hospitaes, auxiliava os doentes com soccorros 
e bons conselhos, curando elle proprio as chagas mais 
asquerosas: os bons alemães consideravam-no como um 
ser sobrenatural. Ajuntai ainda a isto as cartas ele recom­
mendação, em que se elogiava o nobre estrangeiro; e 
avaliareis que grande confiança devia ter em si mesmo 
o impostor. Tal segurança em seus proprios recursos era 
uma parte ele sua força . 

D eve ainda subir de ponto a nossa admiração, quan­
do vemos tantos homens notaveis, e entre elles o celebre 
fi sionomista Lavater, illudido e enganado como os outros. 
Persuadido que Cagliostro era verdadeiramente um en­
viado de Satanaz, o bom ministro de Zurich teve de sus­
tentar com elle discussões fortíssimas a tal respeito. De 
barato dava o excellen te prelado a vida pela gloria ele 
t riumphar cl'aquelle inimigo de D eus e dos homens. 

Qnando Cagliostro chegou a Paris, havia desperta­
do desde muito a curiosidade geral; esta curiosidade tor­
nou-se dentro em pouco fanati smo. 

F ez-se elle annunciar como o fundador do rito Egí­
pcio da franc-maçonaria, onde um de seus filhos, desi­
gnado aos adeptos debaixo do nome de Colombo lia o 
futuro n'uma garrafa cheia cl'agoa: a f~tntamasgoria era 
arte desconhecida n'essa epoca. Cagliostro conquistou 
logo o nome e o prestigio devido a quem possuía o 
dom de evocar os mortos . Com tanto que se lhe segu­
rasse um preço rasoavel, fazia-vos conversar com os es­
queletos elos homens mais celebres do tempo passado. 
Ainda mais. O grande cophta on venemvel, era elle. 
Mediante seu famoso elixir promettia a imrnortalidade, 
ou outorgava o poder de fazer ouro . · 

De Paris, sem duvida para não dar tempo a esfriar 
o prestigio que o circundava, Cagliostro passou a Lon­
dres, onde não teve mais fervorosos encomiastas que os 
partidarios ele Swedenborg. 

A 30 de janeiro de 1785 voltou a Paris . Foi alo­
jar-se na rua de S . Claude no .Ll!famis. Sua morada foi 
logo o local onde se reuniam as personagens mais influen­
tes da corte. A casa era bastante espaçosa; lá vivia tam­
bem M.me de La Motte. 

Era alli que ambos recebiam as visitas elo cardeal 
Luir. ele Rohau. E stas relações quando se descobriu o 
triste e estrondoso negocio elo colla1• obrigaram a policia 
a fixar os olhos sobre Cagliostro: foi preso a 22 de agos­
to, e encarcerado na Bastilha. A condessa de La Motte 
accusava-o de ter recebido o collar das mãos do cardeal 
e tel-o desfeito depois augmentando com elle o thesouro 
occulto de sua fabulosa riqueza . 

Cagliostro defendeu-se n 'uma memoria escripta, es­
fon;ando-se em provar que a origem ele sua opulencia 
nfto era o roubo nem o engano; indicando ao mesmo 
tempo todos Ôs banqueiros da Europa sobre quem firmava 
lettras. Culpado ou não, mas geralmente suspeito, foi por 
sentença elo parlamento de 31 de m~tio de 1786, absolvi-

do assim como o ca ·tleal. Todavia ambos foram ex ilados. 
Cagliostro r etirou-se par a Inglaterra demora11do-se ahi 
dois annos. Depois, percorreu successivamente Baden, 
Vienna, Aix na Saboya, Turim, Geno\'a, Verona, e fi­
nalmente Roma, onde se deu o derradeiro e mais tragico 
acto de sua vida . A 27 de dezembro de 17 89, foi preso 
pela insiquisição e processado como illwninado e franc­
maçon. Uma bulia elo papa, promulgada havia pouco, 
condemnava á morte os filiados n 'estas sociedades secre­
tas; esta sentença foi commutacla para Cagl iostro em 
prisão perpetua. 

Do forte de Santo Angelo transferiram-no passado 
tempo para o castello ele S . Leão, proximo de Roma, onde 
morreu em 1795. 

Sua mulher acabou seus dias no convento ele Santa 
Apollina cumprindo a mesma sentença. 

P ergun ta-se ainda d'onde vinha o dinheiro necessa­
rio ás profusões cl'este intrigante. O povo, assim como 
Lavater, attribuia estas riquezas ao commercio com o 
diabo; outras pessoas, menos esclarecidas, asseguravam 
que provinham da sciencia hermetica; e finalmente no 
dizer de outros era o frncto de suas maravilhogas curas 
e r emedios. Parece-nos que os ultimos se aproximavam 
da verdade. Em todos os tempos a venda de remedias ou 
receitas desconhecidas e efficazes, tem sido uma verda­
deira mina de ouro . Em nossos dias qualquer massa 
opiada apresentada como efficaz para o renmathismo nào 
vale ao charlatão, que indica a formula d'ella, r endi­
mentos exorbitantes? 

No seculo XIX Cagliostro teria explorado em 
grande e com mais proveito este commercio, fundado 
mesmo um jornal que poderia ter talvez mais de sessen­
ta mil assignantes. A famosa Lm·enza Feliciani poderia 
tornar parte na r edacção, e esta qualidade não lhe seria 
menos util que a da galantaria. Quem sabe? Pode ser 
que Cagliostro annunciando-se como reformador social 
tivesse podido fundar uma nova religião! Em todo o caso, 
confessemos que o seu grande mal foi vir ao mundo 
sessenta annos mais cedo. 

( Extmcto.) 

OS QUADROS CAMBIANTES 
DE 

CANDIDO DE FIGUEIREDO 

(CARTA AO MEU AMIGO JOSÉ ANTONIO SERRANO) 

No programma pomposo cl'uma obra insignificante, 
li ha pouco, meu amigo, que estava nos ultimas paroxis­
mos a poesia individual, poesia que exprime as alegrias 
e dores do poeta, que canta, que a philosophia d' alem 
Rheno chama subjectiva, e a que romancistas e poetas 
dão o suave nome de lyrica. 

Era arrojada a asserção, tinha seus visos de pro­
phetica, desej ei porém que os successos a não desmentis­
sem, e tive fé u'ella. 
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Substituírem-se na poesia os homens pelos factos, parte aft'eiçúes quanJo avalio, co1no sei, um livro qual­
cederem o passo os .sentimentos do poeta ás aspirações quer: núo temerá portanto que s~ja pardal, e po~so sem 
da humanidade, parecia-me maravilha, que só podia rea- , mais prolusões entrar em materia. 
lísar-se n'uma epoca de desinteresse e abnegação, de : Deus e o amor, e fé em ambos, são as icleas prima-
frater~idade_ e de paz. ,Sonb_ei .t~ma id~de cl'oiro, deseja- \! rias dos Qu~dros Cambiantes, as ~ue n'elles mais avultam~ · 

_ va-a, JnlgueJ-a chegada. V ~aJa as cüarnecas arrelvan- I as que resp1ram e exh<tlam perfumes em todas as estro­
do-se e cobrindo-se ele flores, os desertos convertendo- phes, e em todos os versos. 
se em oasis, os valles em eclens; antolhava horisontes Para Deus vai a primeira poesia de Cancliclo de Fi­
mais vastos e céos mais formosos; presentia ares mais gneiredo, primeirít na ordem da collocação, e primeira no 
puros, mais harmonia no canto das aves, menos bruteza merito entre as elo livro; leia-a, · e verá que ha novidade 
nas feras, mai~ humanidade nos homens. no modo, porque elle desenvolveu assumpto tão seauido 

- e ' 
Ruins paixões, e falsos juizos, meu amigo, não af- e que ~:>em cahir na lingoagem inchada, !nolestia epide-

fogariarn, como h ervas damninhas, a pobre humanidade; mica nas litteraturas que decahem, conseguiu dar-lhe um 
o -egoísmo tinha de fugir de corrrido, e pullulavam Cas- tom elevado e sublime, e que sem ser escuro foi apoca­
tros desinteressadissimos na nossa terra, e tínhamos um liptico. 
ministerio ás dir-eitas, e salvava-se tudo . Ahi vae a primeira quadra d'esta poesia: 

Os empregados da secretaria do Parnaso, pois que 
morria o crenero lyrico, eram todos dernittidos pelo novo 

o ' ' 
governo poetico, e nã.o líamos mais clescripções da alvo-
rada que alegra, elo crepusculo que faz saudades, nem 
ouvíamos mais queixas contra o nordeste, que varre as 
folhas elas arvores, e as crenças do coração . Tínhamos 
idade cl' oiro, meu amigo, e idade d'oiro, que havia de 
começar muito breve, e não no anno de tres mil, como a 

que Beranger progn~stica. 
Para desabr_ochar tanta flor odorífera, pant se for­

.mar tanto frncto salutar e saboroso, para se haver lucro 
tão grande, corno este, só tinha de desaparecer a poesia 
lyrica; desej a·;~ pois que ella morrl;lsse, e clef.lejava-o com 

anma. 
Hoje estou d'outro bordo; descri do Propheta, em 

,que já tin-l fé, e fac,;o votos pela conservação do q~1e , ha 
pouco, desejava ver morto. 

Ha ele perguntar-me dc certo cmno .se trocou a de­
safi-Jição cl'hontem, na sympathia. d'hoje, como se com-er­
teu o odio em amor, como do espinho brotou a ros~., e o 

-tel se 1resol ven ern ambrosia;----:-hacle querer s,aber quem 
rop.erou esta revoluç~o 11as minhas ideas, e nos meJ.lS sen­
timentos; digo-lh'o aqui, meu amigo,-foi um livro de 
poesias lyricas, intitulado-Quad1·os Cambiantes-, a cuja 

leitu'l'a o co)lviclo . 
Ca.:adido de Figueiredo, moço de poucos annos é o 

uctor d'este livro; não o conheço, mas por mais d'um 
motivo sympathiso com elle; parte da sua mocidade n'uma 
(;ella ele. Seminario a tem passado, assim como eu; d' um 

-S.emin.ario tomou tambem vôo para esta te~;ra, d'onde 
lhe esere\·'o, terra de promis:;ãÓ para os sequiosos de scien-
cia; é al~m cl'isto enthusiasta d'aquelle Gomes d'Amo­
morim, cujas poesias marítimas foram trovadas tanto do 
coração, que são tão portuguezas, tão vivas no co~orido, 

Quem tiver olhos veja, oiça quem tem ouvidos: 
escute a voz da terra unida á voz elos Ceus; 
Contemple o grande e o bom e o bello confundidos 
no incomprehensivel Ser, rio Ser dos seres-Deus! 

Diga-me se não é este o portico magestoso d'urna. 
cathedral gothica, cheia d'arrendados, que encantam, fir­
mada em eolumnas de granito, que causam respeito, 
Leia depois as quadras segnin,tes: 

A's vezes vou sosinho, e sento-me a deshoras 
da mcntanha d'alem no íngreme pontal: 
Contemplo! fico absorto! e deixo n'essas horas 
librar-me onde se libra a luz celestial. .. 

Então quizera eu que o ímpio acompanhasse 
d'e::>ta alma o vôo audaz nos páramos elos céus: 
eu lhe ergueria a ponta ao veu que esconde a face 
J'oncle deriva a luz-a face elo meu Deus! 

Ah! lave quem for cego, os olhos, com colirio, 
e do que palpa e vê escolha se quizer 
a mais ·humilcle:flor--o aveludado lirio; 
estude-o folha a folha, a.prencla a amar e crer! 

;Estude-o! Eu bem s~i que uma fahtz f:iCÍencia 
esmaga a flor humilde, abr~p.clo os livros seus! 
Homem! rasga o teu livro, escuta a Providencia: 
o livro é obra humana~ a flor ... obra ele Deus. 

Eu leio a toda a hora o livro perfumado 
aberto pelo sol em placülas manhãs~ 
falla-me cada flor da gloria do Increado, 
e deixa-me esquecer do mundo as glorias vãs. 

tão fortes nos toques! poeta, que aprendeu a sel-o na es- Magestosas naves sã.o estas, e dignas do portico im­
cravidão e nos bosques d'America, pas tormentas e na j·ponente, Íii"mãos elo primeiro, e encantadores corno.elle. 
dceuça, e cuja magnifica poesia-A Corveta-nós lemos , estes floreios e ornatos. O t ritico que pedir ao pqeta a 
tanta vez, e sempre com deleite e com gosto nas ferias I inspiração, ~ ~st D eus in no~is, cont~ntar - se-ha por ce-r­
do verão. I to; o que e~ng1r tambem o ngor da lmgoagem só poderá 

De Candido ele Figueiredo, cl'este admirador de I notar na segunda estrophe a palavra -pámmos- .que 
Gomes d'Amorim, lhe vou hoje fall~r; f!abe que ponho de

1 
é talvez menos propria. 
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Corra-se porem a cortina sobre esta poesia: não lhe 
p~ometti transcrever todas as bellezas dos Quadros Cam­
biantes, nem tenho licença elo auctor para reeditar o seu 
livro. Vou mostrar-lhe parte dos toques e rasgos d'alguns 
outros quadros. 

Ha no livro que analyso poesias•de pouca extensão; em 
canteiro acanhado é difficil fazer vir a lume flores, que de­
leitem pelo aroma, que agradem pelas cores e enthusiasmo · 
e fogo poetico, que tomam força, e ganham alento com o 
decurso da composiçào, não tem tempo de se accenderem 
n'uma poesia de tres ou quatro estrophes; leiu. todavia as 
poesias que nos QuadrÓs Cambiantes têm esta extensào, 
e encontrará n'ellas o sinete do genio, verá quadrosinhos 
mimosos, que ainda atrahem a vista ao pé dos grandes 
pain~is. 

O Soneto-Duas Mãis-dedicado ao snr. Thomaz 
Ribeiro, a poesia intitulada- L' Amour c' eat la vie­
as Flo1·es Tristes, e a poesia que vem apoz, o ultimo Can­
to, e o Epitaphio, sào bellas em verdade; por mais curta 
trascrevo-lhe aqui esta ultima: 

A's horas tristes, em que o sol se esconde 
em vens de purpura, da tarde ao fim, 
venho saudades espalhar aonde 
a negra morte te escondeu de mim. 

N'essas mans6es, lá ônde a luz rebrilha, 
a eterna luz que a circumdar-te vai, 
acolhe o preito d'este amor de filha, 
tu, que sentiste todo o amor de pai. 

As poeticas, hoje esquecidas, que regulavam os vôos 
dos poetas classicos, dos imitadores da Grecia e ele Roma, 
as duas nações, que tem a mais bella historia, e a mais 
bella litteratura mandavam que as poesias do genero epi­
grammatico, genero, que comprehendia todas as especies 
de poesia lyrica:, fossem fechadas com chave d'oiro ou de 
prata, isto é, com pensamentos notaveis ou por concei­
tuosos e sublimes, ou por engraçados e agudos. Procla­
.mou-se a liberdade litteraria, as ordenaçoes do reino 
foram substituídos pelo Codigo Civil, arrumaram-se as 
poeticas como inuteis, e ninguem as estuda, mas Candi­
do de Figueiredo faz naturalmente o que, ha annos, se 
fazia por arte; os versos: 

outras o reveste de gentilesa e de garbo, suprindo-lhe a 
falta de valentia, e encobrindo-lhe a vulgaridade, d'esta 
forma, digo eu, tirou Candido de Figueiredo não peque­
no partido, como pode ver pela poesia- Ao nascer do sol­
( imitação de Hervey) que passo a transcrever-lhe: 

As sombras do crepusculo 
dissipam-se ao chegar 
do sol, que beija esplendido 
o v:r, o monte e o mar, 

A flor entreabre o cálice 
aos osculos do sol; 
e erguendo .a voz os passaros, 
saudam o arrebol. 

É tudo um hymno, um cantico 
que se ergue ao Creaclor; 
formam concerto unisono 
a ave, o rio, a flor. 

Se a flor, o rio e os passaros 
a Deus louvando estão, 
não guardes tu silencio, 
ó rei da creação. 

Esta mesma smwidade apparece nas poesias em que 
a forma foi outra, onde os versos graves se casaram uui­
ca~ente com versos agudos; abra os Quad1'os Cambiantes 
a paginas 101 e leia a poesia- Mãi e· Filha- e terá 
prova d'isto. 

Doce e natural é o dialogo, que forma a poesia, que 
lhe cito, o seu gosto delicado encontrará por certo nas 
reprehensOes e conselhos da mãi todas as ~peiguices, que 
as mãis sabem pôr nas suas falias, ainda quando cen­
suram, todas as rosas, que ellas espargem no caminho da 
virtude e do dever, quando nos tomam pela mão e nos 
dirigem por elle; nas respostas da filha verá a innocen-
cia a reflec.tir-se em flores de sentimento, puras, como o 
coração, em que abrolham, fres'Jas, como os labios, que 
lhes servem de jarras e onde vem ostentar-se; 

Começa uma criança a sua tarefa de innocencia, o 
brinquedo, e chapinhando na agua d'um arroio, colhen­
do as violetas, que se lhe emboscavam na relva elas mar­
gens, sentando-se a enramalhetal-as, esquece-se da casa, acolhe o preito d' este amor de filha, 

tu, que &entiste todo o amor de pai. 
I 
que a abriga, d:1. mãi, que a estremece, e para quem foge 
já quasi noite, quando uma tempestade se começava a for­

não os engeitava por certo qualquer dos nossos poetas, que mar e a fazei-a tremer. Oiça agora a mãe: 
primasse em agudeza de finaes. 

Nas poesias mais extensas revela-se igualmente o 
genio, e este genio tem por feição carateristica a sua­
vidade e doçura elo pensamento, suavidade e doçura, que 
muitas vezes se revela e se vasa em estrophes melodio­
&as pela rima, e pela corftbinação dos esdruxulos com 
versos, ou graves. ou agudos. 

D'esta forma poetica, que é toda romantica, que 
pertence ele direito á litteratura moderna, e só a ella, 
e que, se acanha muitas -vezes o ·pensamento, algumas 

-~ Inda agora minha filha? 
toda a tarde sem te ver ! 
és ainda pequenina, 
bem te podias perder. 

Depois, bem vês que os meus beijos 
não pedem tal desamor ; 
eu quero a cada momento 
beijar-te e abraçar-te, flor. 
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Mas ja que por tantas horas 
não logrei os risos teus, 
vem pagar o que 1ne deves, 
chega teus labios aos meus. 

Como rouxinol desafiado por outro, e que a trina­
dos meldiosos replica com gorgeios igualmente suaves, a 
filha responde: 

Eu tambem amo os teus beijos, 
tambem sei que sou- pequena; 
Mas o sol ia tam brando, 
e a tarde ia tam serena! 

Continua depois a contar como se enlevou no brinque­
do, e esqueceu tudo por elle, e como os primeiros rumo­
res ela trovoada lhe fizeram saudades do regaço da mãe_, 
onde se agora senta; do seio onde esconde o rostinho para 
não ver os relampa.gos, e junto do qual adormece. 

Eu não sei se já leu as poesias de M. me Girardin. 
Ha entre ellas uma-La Tempete-que dá ares d'esta, e 
muito se simelha com ella ; é tambem um dialogo entre 
mãe e filha, filha, que deixa a costura, e se entristece 
com a tempestade, ~nãe, que a reclina no collo,, e a 
adormece cantando; confronte as duas poesias, são am­
bas formosas, ha porém na ela poetisa franceza mais ro­
bustez ele pensamento, mas tem esta por certo mais sua­
vidade e lyrismo. 

Outras poesias além elas que tenho citado exigem 
louvore~ e convidam a transcripções ; responder-lhes aos 
reclamos e ás exigencias era ser prolixo, e- ser prolixo 
é ser enfaclonho, deixo pois as poesias originaes, e vou 
fallar-lhe das traducçoes, que ha ·nos Quadros Cambian­

tes. 
É difficil, e muito, transplantar arbustos mimosos 

d'um clima para outro: estranham o terreno, e quasi sem­
pre se tornam rachiticos; todavia as traducções de Can­
clido de Figueiredo tem muita ~:~eiva de ·poesia, muito 

. ar de naturalidade. 
Não lhe fallando da Prisão d'amor, lindo madrigal 

de cujo pensamento se aproveitou Elpino Duriense na 
ode-Ao Cabello de .iYiarina-nem do Santo Sepulchr·o 
-convido-o a abrir Horacio .. no Epoclo 15 endereçado a 
N era, e os Quad1·os Cambiantes a pagi~as 7 7, vá lendo a 
par, que o poeta romantico traduz o poeta classico. 

Vestirá o anjo da poesia christã as roupagens roça­
gantes ela musa dos Romanos para lhe repetir as ideas? 

Na harpa, que não em a lyra, ·encontra ecco por esta 
vez a poesia ele Horacio, é a melodia da rima e não a 
magestade elo endecassylabo solto qu~ substitue o hexa­
metro intermeaclo do jambo. 

A visada mente andou Candido de Figueiredo em 
trajar com taes vm;tes a ode de Horacio; as musas dos 
vates Homanos e Gregos, guerrêadas e affrontaelas como 
inimigas da poesia d'hoje podem ser vestidas á moda, bri­
lhar entre o côro elas musas christãs e assistir aos seus 
concertos para lhes modificarem a tempos o delivio do 
canio lembrando-lhes a correção elas suas vozes. 

Servindo-se da quadra rimada e combinando o ver­
so esdruxulo com o gra Ye, Candido de Figueiredo não po­
dia ser rigorosamente fi el, mais laconico foi algumas ve­
zes do que o seu original, outras vezes traduziu uma 
ideia exprimida simplesmente por uma periphrase, n'es­
tas porém foi summamente feliz. ' 

Jura Nera a Horacio que em quanto o lobo d(w cor­
so ao cordeiro, e Orion, que os marinheiros temem revol­
ver e enaçar o Oceano, e a brisa affagar a cabelleira 
cl'Apollo, ella lhe ha de pagar amor com amor. 

Este ultimo pensamento, que no original vem ex­
presso d'est'arte Fore hunc amarem m1ttuum traduziu 
Candido de Figueiredo por esta forma: 

Eu juro, amigo, jl1ro-te, 
Que sempre d'este peito, 
Beijos virão aos labios 
em troca dos que aceito. 

Perdeu o original com a periphrase? Para mim te­
nho que não, mas decida o meu amigo. 

Ainda antes de me retirar .deixe-me discorrer a ca­
pricho pelos tabolciros cl'este jardim tambem collocados 
sem ordem; quero colher aqui uma folha, acolá um bo­
tão. 

A pag. 38 elo;; Quadros Cambiantes lê-se: 

en choro um companheiro ele viagem, 
Não sei se por sentir a sua ausencia, 
se por o não poder acompanhar. 

Não sào bons o segundo e o terceiro verso, mas é 
bonito o pensamento . . · 

A pag. 123 incontra-se 1ima bella metaphora 

Nunca o poeta espere que a ventura 
o ven4a bafejar: eu sei que o· genio 
é sol, em derredor elo qual gravita 
de continuo o planeta da desgraça • 

A pag. 161 agrada muito o conceito 

,e aonde um aujo véde uma só lagrima 
e aonde larga as flores d'um sorri~o, 

lá fica a ,sua essencia ! 

:E'sentido, e move a tristeza o começo da poesia, que 
vem a pag. 166: 

Arcanjo scismaclor dos meus altares, 
visão celeste elos meus sonhos breves, 
lirio sem mancha, minha doce esposa, 
Adeus! ' 

São do Ultimo Canto as linhas que acaba de ler, 
seja pois tambem esta a ultima belleza, que lhe eu cite. 
Resta-me responder a um reparo que 1e ~erto me vai fa­
zer; ha-de perguntar-me se não se encontram incorrec­
ções nos Quad1·os Cambiantes, se é esta uma obra perfeita 
corno por exemplo a Marília ele Gonzaga. 
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Não é certamente, e indicar-lhe-hei os defeitos e os I 
erros d'este livro com a mesma sinceridade, com que 
elogiei os acertos . 

'Em parte das poesias dos Quadros Cambiantes o 
· auctor seguiu o declive natural elo seu geuio, entregou-., 
se á sua musa, que por mar de rosas o levou quasi sem-
pre a porto seguro; n'outras porem desferiu vôo apoz mu­
sa alheia, e pag'lu com a queda a ingratidfto e desamor, 
com que tratou a sua. 

O modelo que Candido de Figueiredo escolheu para 
alg umas de suas composições foi João de Dens, poeta 

Ltalentoso, sem duvida, mas que não raras vezes se inclis­
põe _com o senso commnm, e com o Renso poetico, e a 
ambos maltrata para resi_)eitar unicamente a republica e 

• I a runa. 
Abundam as poesias de João de Deus nos adverbios 

lá e cá , emprE>ga~los a modo de espeque para eseorar o 
edificiosinho d'um ou mais versos, a pr imeira d'estas 

-partículas derrama-a tambem Candiclo ele Figueiredo 
com demasiada liberaliclacle . 

Arvoa-se ás vezes a musa ele João de DenR e sobre­
põe a umas icleas outras, que não tem com ellas relação, 

. fazendo um todo pouco regular e harmonico; n'isto mes­
mo cahiu talvez Candiclo de Figueiredo na poesia M ... e 
morrnento na l nvocaçao. 

Rasteja muitas vezes João de Deus empregando p!t­
lavras,·e "Servindo-se de ideas em extremo vulgares, é talll ­
bem es te um defeito que se encontra no livro de Candido 
de Figueiredo; ·ahi vai para exemplo elo rasteiro um ver­
so, é o primeiro da poesia-Sombms. 

Vai a gente vivendo n'este mundo ... 

para exemplo ele vulgariclaçle nas ideas transcrevo- lhe a 
ultima quadt·a d~ poesia-Tu: 

Tu és ó virgem belia, 
tu és minha alegria, 
tu és a minha guia, 
tu és a minha estrelia. 

Esta c1uadra está muito abaixo do talento de Candi­
(lo de Figueiredo: não é necessario ter este nome para 
juntar taes icleas, fal-o-hia sem custo o mais insulso e 
mais chato rimador; a poesia fechava por certo com me­
lhor chave, se terminasse na quadra antececlent.e: 

Tu és o meu thesoiro, 
que aperto contra o peito 
tão rico, qne regeito 
por elle cofi·es d'oiro 

Aqui já não havia que reprehender . 
Para satisfazer á rima cahe João de Deus em con­

binaçoes de palavras pouco proprias, e pouco agrada veis: 
·'parece-me que d imitou Candido de Figueiredo, quando 

disse a pag. 86: 

Dos lábios seus á beira . 

Onde será a beira dos labios? 
Ha tambem nos Quadros Cambiantes algumas pa­

lavras que são affeites em vez de enfeites, e que muito 
prejudicam a naturalidade e simplesa dos versos, em que 
entram, tal é por exemplo a palavra-certo-como ad­
verbio: 

Pergunta-te quem és; a voz da consciencia, 
certo, ha-de proclamar-te o r ei da creação. 

Restam-me tambem duvidas a respeito da pureztt 
d'algnmas phrases e locuções, como por exemplo-pro­
digar-viço~-sortir com significação deemmanar alguma 
coisa, e-ao-empregado em vez de- no- a pag. 64: 

A flor, yne entn1 ao salão .-ive um momento . .. 

Parece-me tamhem que ba nos Qnadros Cambiantes 
alguns versos pouco harm01iiosos e feitos a desleixo. 

EiR o que tinha a dizer-lhe do livro que lhe pro­
m~tti analysar , não páro porem ainda aqui, .permitta-nw 
uma digressfw. 

Depois dos Quadrros Cambiantes Candido de Figuei­
redo publicou um poemeto-Um Anjo Mw·ty1·-poem eto 

que dedicou a Simões Dias, o auctor da linda poesi~ a 
Roca, sobre que lhe fallei n'outra carta. 

O espíri to do homem talentoso como os astros lumi.­
nosos, e;; tá sujeito a ennublar-se por momentos, foi n' um 
d'estes momentos , ou n'uma hora ele cansaço, que Can~ 
elido de Figueiredo escreveu o Anj o fl!Im·ty1·. 

Depois d' isto deixe-me fazer a synthes~ da minha 
ana.l.rse, e juntar-lhe alg umas considerações . 

Tem Candido de Figueiredo muito genio poetico, 
os erros de seu livro sii.Q filhos parte ela imitação d'um 
ruim modelo, parte da pouca licç.üo elos nossos classicos, 
e ela tend encia da mocidade para se derramar em flores, 
cujo valor prej ud ica e quasi inutilisa a demasia; a estas 
causas d'imperfeições accrescem duas outras, o fogo da 
compo;;ição e os poucos annos . 

Quem for dotado de felice engenho. 
Não tema as ondas; lance ao mar seu lenho ... 

Disse um poeta nosso;.não deve pois Canclido de Fi­
gueiredo colher as vella~", e amarrar o seu elegante barqui­
nho;-deff'ei.tos que pFoVéJ;l t da falta do estudo, _ com o estudo 
desapa-recem; fogo da composiçüo e tendencia para a de­
masia d'ornatos não podem 'evitar-se, quando se escreve, 
mas l.incontram •remedios na reflexão posterior; o desejo 
violenLo da g loria e a impaciencia ele publicar, -que é 
d'elle ·retmltado, por amor ela 1mesma gloria se combate e 
sopea. 

Os escriptores, que começam, deviam ter sempre 
diante de si dois avisos, um de Fr:"Lu eisco Dias Gomes, 
do padre l\'Ianoel Bern:mcles o outro, c são: 

Quando a emenda eorta., quasi sempre é melhor do 
que qB.ando accrescenta. 

Façamos a obra com vagar e •repouso, e reprimindo 
os impetos de querer acabar. Que iniporta qne se acabe, 

• 
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ser for malfeita? Assaz bebeu o prado, meu amigo, ta­
pem-fle as levadas; leia os QuadJ·os Cambiantes e corrija 
o meu juizo pelo seu gosto delicado. . 

Seu am igo c patricia, 

J. FREDERICO LAHANJO. 

Coimbra 6 ele maio de 1868. 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS 

(Continuado do n. 0 14) 

-Não, filha, não te excrucie essa duvida, respon­
deu o marido. Eugenia estava desde a infancia con­
clemnada pelos medicos. Bem o sabes ... 

-Estaria, tornou a senhora. Mas se não fosse aquel­
le maldito homem, pode ser que a alegria ele se ver uni­
ela a Raphael a salvasse ... Grandes contas temos de dar a 
Deus! 

-Não penses agora n'essas coisas-accucliu Anselmo 
consternado . O que eu queria era ver-te mais conforma­
rla com a vontade elo Altíssimo. Lembra-te das palavras 
elo santo propheta: llDeus m'as deu, Deus m'as tirou.ll 

- E' Yerdacle: e assim que faliam os santos e os pro­
phetas, Anselmo, mas nós os peccadores somos formados 
d'outro barro ... '--acudiu a senhora. 

Anselmo não achou rasão que oppor á triste mãe. 
Depois de estar um pouco callaclo, perguntou-lhe ele re­
pente: 

-Queres tu ir ver Regina? 
-Não, redarguiu ella promptamente. Bem sabes 

que não tenho annuido a sahir cl'esta casa para fóra. 
Quero-me aqui, no centro elas minhas recordações; que­
ro chorar, no mesmo quarto em que nasceu a minha fi­
lhinha; quero correr por estes salas desertas, que me avi­
vam a cada passo a sua infancia; quero acabar, aonde 
ella soltou o ultimo suspiro. 

-Já vejo que ninguem se lembra ele mim ... -mur­
murou o marido. 

-Lembro, filho, lembro! exclamou D. Antonia cin­
gindo-lhe o pescoço com os braços, mas eu tenho o pre­
sentimento da morte. 

N'essa mesma noite, como se D. Àntonia só espe­
rasse noticias da filha para deixar o mundo, deitou-se 
muito anciacla e com febre. 

Na seguinte manhà o mal aggravou-se rapidamen­
te, a febre progrediu, o delírio era intenso, e os meclicos 
declararam-na atacada d'uma febre cerebral. 

E cl'alli até á morte, que ainda mediou alguns dias, 
não conheceu mais ninguem. Surda aos gemidos de 

Amolrn o, o corpo p:Lgava á terra o seu tributo de do­
res e j1'l o e::; pirito lhe p<timYa na,; regiões imrnortacs. 
Despediu-se do mundo sem saudade, e sem conhecer o 
desnmparo em r1ue deixava o homem que tanto a amava! 

Agora que ella nfw é mais entre os vivos, é ne­
cessario que chamemos a attenção do leitor para aquelle 
desventurado esposo e pai. Que poderá salvai-o do desa­
lento, a uão ser o bordão do Christo? 

Com a alma golpeada, vamos encontrai-o com a face 
rojada no pó, offercceqclo a Deus o oalix insondavel de 
tantas amarguras. 

P ela sua vez, tambem elle teve de resistir ás instan­
cias da filha, que o chamava para o sÉm lado; supplican­
do-lhe que partisse logo para chorarem ambos, quando 
soube que tão cedo se realisou a prophecia de sua mãe. 

Anselmo recusou. 
- cc Não vou, filha ela minha alma-dizia elle no fra­

gmento d'uma carta. Nrw vou. Tua mãe, aquella santa 
que lá está no ceo a rogar por nós, dava como funda­
mento da sua reclusão n'esta casa as reminiscencias ele 
melhores tempos; ora a mim sobram-me de mais os mo­
tivos, afferramlo-me á memoria d'ella. 

llFaz tu por viver feliz; conforma-te com a tua sor­
te filha, q uo d' esse modo me dás ainda todas as alegrias 
que me é dado esperar cú ua terra, até quando o Senhor 
na sua infinita. misericordia se lembrar de mim. 

«De caminho te digo, <Iue peço muito a Deus que 
te tenha. na sna di viu a graça., e que nunca tu chegues a 
conhecer O que e O isolamento no mundo.ll 

XI 

Declat•açào 

De relanço, vamos agora saber como Regina viveu 
11'esses seis anuo::; decorridos nté que a avistamos no thea­
tro de S. João. 

Resignou-se: diz um leitor sarcastico, ou uma dama 
espirituosa. Bastavam-lhe os diamantes, as carroagens, 
as considerações da sociedade, e o seu titulo ele viscon­
dessa. Não valerá tudo isto a supressão do coração? Não 
são todos estes aoessorios coisas neoessarias á felicidade? 
Não deve dar-se por contente toda a creatura que desfru­
cta taes bens? Que importa pois que a alma se sinta presa 
por algemas, se essas ~llgemas são de oiro? Verdadeiras 
algemas, são os ferros da pobresa e do desconceito. Quan­
do se tem por apanagio tantos d'estes predicados que o 
mundo inveja, a ventura deve sorrir-nos por força. E' 
assim que pensa a mór parte da gente. 

Pois enganaram-se os leitores de siso . 
À viscondessa não se r esignou, se resignação se 

chama aoceitar com alegre rosto as consequencias e al­
ternativas da existencia que se entregou ao accaso. O 
que ella teve, foi a suprema coragem ele esconder o luc­
to que lhe entrajava a alma, e de revestir-se com as ga­
las fingidas de que precisamos ataviar-nos para não ser o 
pábulo da maldade occiosa . 
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Chorou a triste Yida, como quem chora a morte; irri­
tou-se contra a mocidade e a seiva ardente e vi1·ificadora 
que a arrancou ao tnmulo quase aberto a seus pés. 

O passado, todas aquellas miragens de felicidade 
que lhe enebriaram a meninice do coração, conservaYa-as 
sempre vivas e robustas no espírito. Era alli que por 
assim dizer clla vi Yia ainda. A memoria da mii.e e da ir­
mil; a lembran ça do anciáo que se sepült.ara em vida na 
casinha onde contara as horas felizes de ma rido e pai; a 
saudade de Sal ntdor, do melancolico e mal fa dado man­
cebo que lhe accordara no seio a primeira pulsação mis­
teriosa, todas estas r eminisceneias dolorosas, sangravam 
ainda no fim de tan to tem1 'o, como nos primeiros dias 
cla sua expatria çfw. 

Quan tas veze;,, no meio d 'um baile, quando mil boc­
cas se abriam acclamando-a rainha do fest im , seu olhar 
se turbaYa de subito, a voz lhe tremia. na garganta, e o 
pei to oppresso arqneja1·a debaixo das secl a.s c das joias, 
se um pensamento, uma fl.or , a fazia ir om Aspirito visitar 
os chorarlos canteiros de V albom; aq ucllas alamedas flo ­
ridas onde via perpassar constantemente tantas imagens 
adoradas . Bastava pois a vista d' um a folhinha verde, 
para de repente se r e<"onstrnirem os alicerces elo seu 
éden , e cle:-;appar ecerem ele sua imag inaç-iio todas as sec­
nas da t ri ste comed ia humana em que, bem apezar seu, e L\ 

obrigada a r 0presentar um papel! 
Logo que os medicos a deram restabellecicla , o .-is­

conde assentou fixar a sua r esidencia em Lisboa . Hegina 
acceitou_ O que ella não queria era ,-oltar ao Porto. Fal­
leciam -lhe forças para isso . 

Nos primeiros tempc•s, o visconde foi para ella ma i,; 
que um marido. Presava-a como filha; adorn,·a-a eomo 
mulher; e respeita \·a-a como esposa sem macula . Dl:sde 
porem, que passaram a Lisboa, asna posiçiw enfronhou-o 
n'uma ~oci edade corrnpta que nern mcf'mo respeita os 
cabellos braneos. Admirou-se o \·iseoncle d"i::;to, mas não 
tar-don que o exemplo e os conselhos de meia dnzia ele 
})arasitas que o des fi·nctavam, c sobre tndo os instinctos 
naturaes do JJomem e a Yaidade, o lança::;sem no desre­
gramento ela chamada roda elegante. O espíri to do vis­
~oncle era curti;;simo, e como todas as almas peq nenas 
tinha um fraco tenivel: julgaxa-se moço . E~queeia os 
seus cincoenta ;wnos, contemplando ao espelho o irnperti­
gado dos hombros, e o bigode negro e luzidio, g raças ao 
transmutatico sah ·acl or. 

Depois de dois meze;; passados na corte, a vJscon­
dessa estranhou o marido. E razão de feito havia para isso . 

Seu t rajar, suas falias, até mesmo os carinhos que 
até ahi lhe prodigalisava, tudo mudou. Tudo foi para me­
lhor, no entender da inconsolavel senhora, que se achou 
assim mais livre e á vontade para chorar. Comtuclo, nfw 
deixava de mortificar- se temendo o ridículo que cabia 
sobre ella. Da suspeita de que o marido entret inha rela-

e o juizo; deu-se a espairecer as magoas com uma dançarina 
de S . Carlos, a quem um casamento vantajoso e o enfil ­
do tinham roubado um dos maiores capitalistas de Lis­
boa. No começo, estas relações não foram mais que uma 
distracção ele homem dinheiroso, em que se achant empe­
nhado mais o org nlho elo que o coraç·iío; mas logo que a 
diYa, lhe conhece u o anim o, teve a astucia de o capti\·ar 
com fingidos transportes, a ponto do inepto visconde se 
julgar amado, e preferido a mui tos mau .:;ebos que a re­
questavam. 

Quando se divulgou esta noYa, não faltou quem ril'­
se eh au:stera virtude ele Regina. Outros, todavia, lam en­
taram que tantas g raças, tanta perfeição e fo rmosura . 
cahisse nas miios ele qnem tão mal a aprecia\·a. 

D ' abi, do quasE> abandono em que ella vivia re~ml­

tou uma guerra activa e per tinaz da parte de muitos ho­
mens occiosos, a q nem a bellesa da viscondessa t inha im­
pressionado, e que se julgaram aut.horisaclos pelo com­
portamento elo marido, a sed uzir-lhe a espoRa . Muitos d'es­
tes ataques passaram comtndo despercebidos aos olhos 
cl' ella; e os m R is audazes ti v eram ele r etroceL1er corridos, 
e sem desej o de continuar. 

H ouve um nnico, que se não deu por vencido. Era 
uma alma pn·sistente e aguerrida n 'estas batalhas. Era 
nm sect.ario experimentado do antigorif<io: «porfia e ven­
cm·ús.>> 

Teimou. D. Thomaz de Noronha era um dos cava­
lheiros mais \·istosos e mais queridos dos salões e damas 
li sbonenses. O numero de suas conquistas ni"i.o se contava 
a olho facilmente. Era o q ne se chama nrn homem feliz. 
Possuía um a bella ca.sa, e fartos rendimentos para sa tis-
1-:lzer todos os eapricJJos que se compram com dinheiro. 
,Juutava a isto vinte e oito annos de idade, um corpo deli­
ca d0 e c~belto , e um rosto qne ca usa\·a inveja a muita s 
mulbere&. 

A íllnua da tez , o assetinado das f~t Cel', a graça dos 
labios côr de carmim que descobriam uns dentes alvissi­
mos meio eseo]J(lido:; no far to bigode louro, as mãos e os 
pés d'nrna pequenez notavel, e ernfim a aristocrata ama­
bilidade de toda a sua pessoa denunciava, á primeim vis­
ta, a fidalgnissima origem da sua ascendencia. 

Dizer qne elle sentia por Regina a paixão qne nos 
fa.z t resvari ar , ou pelo menos o amor que chega a illudir~ 
nos sobre os nossos proprios sentim entos, é que nós não 
podemos. 

N 'aquelle composto delicadíssimo de materia n:\o 
havia. e0ra.ç:-l0, nem scintill a ele luz espiritual. 

Por via. da. r egra. dos contrastes, acontece mui tas ve­
zes que estes chernbins eom olhos rh cor celeste, e que 
fazem pensar a gente, que no seu involncro adora.vel se 
agitam icleas lu ciclas e transparentes d'aquelle mundo 
para que nos parece a todo o in stante Yêl-os desprender 

ções amorosas com alg uma mulher , passou olla logo de- as azas e tomar vôo; sej am as croaturas onde se en­
pois a adquirir certeza. V e rela de era . O vi ~conde, eansa- contra a carnalida de mais entranhad a; o Yicio mais 
do de incen!"ar esta Galathea impassi \-o! por quem elle per- , g ros;;eiro; a torpeza sem o veo mesmo do pudor. 

clera por tanto tempo, como o c.\·clo1)e Poly_pbeuw, o somo o Admiro as louras e pallióas frontes ; ma:; adoro o. 
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olhos negros, a velludados e serenos t:omu a noite ao eles - desabrochára um raio misericordioso? Nem a esperança. 
cahir da tormenta . me resta de grangear um dia a sua ami sacle? 

E quem nilo gosta de ver n 'um a manhã. d'agosto, O seu coração está pois immerg ido nas profundezas 
quando o sol aponta ao nf!scente, a dama pallida e pen- da crueldade? Diga-me, diga-me o que se eleve fazer para 
sadora envolta no penteador branco, com os cabellos es- o animar, para tocar o ponto ela perfe içã.o. Em que ai­
euros esparsos .;obre o seio, á j anellinha campestre?! P o- tura será preciso attiug il-o? Que rochedos é uecessario 
demos louros cabellos enfeitiçar-nos assim? não: eu quero espedaçar? Sinto que a um olhar seu as minhas forças 
a formosura peninsular. Quero o lauguido olhar da vene- vigoram é'.omo por encanto; julgo-me capaz de tudo, para 
zoniana, e a côr sympathica da hespanhola. lhe merecer um sorri so . 

Se a aurora da vida lhe sorri, que encan to na festi ­
val alegria que ella esparge sobre a terra, toda premicias 
e esperança ! Se o ocaso da mocidade lhe está perto, se o 
mundo lhe foi tyranno, que enlevo n'aquelle saudoso e 
supplice rogo que ella eleva até Deus n 'um olhar ele in­
descriptivel amargura?! 

Poeta! H omem de coração, a qual d'estas duas mu­
lheres darias a preferencia? Eu por mim , não sei dece­
dir-me; com quanto os meus trinta e cinco annos ainda 

Meu Deus?.. tão mot,~a ! tiío fo rmosa! e tão cruel! 
Quem o dirá contemplando a infinita doçura cl'esses 
olhos; a suavíssima e angelica bondade que está estam­
pada n 'essa fronte!... P or qne me aborrece? Que ma 

lhe faço em a adorar? Será um clelicto amai-a eu ? 

( Continua .) 
f~ J 

A POESIA DOS BONS TE:viPOS 

me façam crear idealidades que não existem .. . sonhar, e Descrevendo o dr. Antonio Nunes de Carvalho 0 

entir perfumes n a alma ulcerada pelas agruras da vida . .. manuscripto qne na Bibliotheca do Rei em Pariz tem 0 

Basta de divagações: vamos á historia. numero 8171, expressa-se d' este modo :-1 Yol. em 8. o (ou 
A viscondessa surp1:ehenden o in tento de D . Tho- 4. 0 por tuguez) encadernado em bezerro com lavores e 

ma;~, de Noronha, e precaveu-se . Admirou a insisteneia ouro na capa, e folhas com grande primor , apesar de 
e preparou-se para reag ir com todas as suas forças. Não gastado do tempo. O frontispicio al'sim como as letras 
que ella receasse o transviamento da sua razão, ou um iniciaes dos capítulos sáo ornados com muitos lavores 
ataque imprevisto. P ela sua dignidade respondia ella; pelo feitos com tinta preta, e alg un s com tinta encarnada, e 
afamado conquistador tinha a segurança de seu enten- d'esta mesma d)r são os summarios de ,-arias Bulias, e 
dimento e ca valheirismo. Por tanto, já cansada de im- outros documentos que contem: as hnclas são cercadas 
por tnnaç.ões de toch a ordem, afoitou-se a dizer-lhe um com linhas pretas e encarnadas : a letra é muito boa e 
dia, que era o oitavo ou nono que elle vinha bater á sua aceada, as r egras direitas, e bem compassadas : foi e~cri-
porta á hora em que o visconde andava por fora: pto em 1593. Tem 135 folhas não numerad as, das quaes 

- V . exc.• incommocla-me. tres em branco . Cada pagina t: m geralmente quinze re-
a ras e cada rerrra 35 letr·u; E um tre l I th t' D. Thomaz que recebera a entrada como uma prova ":' . · ,'=' • ' • • • s aco au en ·ICO 

do amollecimento da crueza d'ella fi cou fulminado com feito em pubhca forma dos pnvilegios e liberdades dos 

I t h b lb . 'd commendadores, e c:w alleiros ela ordem e milieia de a secura c a apos rop e, a ucmn o: ., . · 
E ' · . 1 t t b b 'd d 1 Chnsto passado em Thomar a 8 de abril de H593 a re - 1ncnve an a ar an a e. . , • ' -

quenmento de Gaspar Vieyra el'Abren cava lleiro da dita Re--Incrível é o porte de v. exc.a-repetiu logo 
gina. Mas não desbaratemos palavras. Em resumo: 
quer dizer tanta pertinacia? 

qne milícia, e tambem das regras e definições da dita ordem , 
da Profissão de Diogo ele Azambuja do Conselho d'El­
Rey, Capitão g eral ela ilha da Madeira, assim como mui­
tos ver sos no principio e no fim do livro em louvor d'es­
te cavalleiro. No fi·on tispicio lê-se o seguinte:-Aos le­
ctores, e ao commendador Dioguo dazambuja de mello 
do conselho del Rey nosso Senhor. 

-Que preciso do seu amor! que quero o seu cora­
ção! a sua vida! á conta de tudo; mesmo da mi tha, se 
for preciso-accucliu elle com as mãos juntas e com todo 
o fogo elo enthusiasmo. 

Regina sorriu. 
-V. exc. •, dizia ella com serenidade, está-se enga­

nando a si proprio, para não dizer que me quer enganar 
a mim. Que posso eu ser aos seus olhos? 

- Uma gota elo orvalho celeste necessario á minha 
salvação!-interrompeu D. Thomaz. Ouça-me por pie­
dade- continuou elle. Torture-me; martyrise este cora­
ção onde a sua imagem foi gravada ao fogo em que ar­
do; enlouqueça-me ele desespero, mas deixe-me vêl-a um 
instante sequer todos os dias . Deixe-me contemplai-a 
assim, na imponente magestade do seu odio, que está 
amesquinhando este verme insig nificante que se roja a 
seus pés. Então! nunca, viscondessa? nunea na sua alma 

Seguem-se estes versos : 

Aquelles q entendeis da guena dura 
a força dos periguos desuayrados 
q a fortes nem couardes asseaura 

o ' Notay estes preceptos Regullados : 
Com tanta discripção, pruclencia, e arte: 
De bem, e obediencia professados ; 
Vereis sogeito aqui ao sancto Marthe 
O liure Cavaleiro na promeça 
Que faz .á feé, e ao Rey em toda a parte; 
Aos qnats JUra entregar na mayor pressa 
A vida liure, prompta, e occupada 
Na honrosa execução do que professa; 
Vereis q obediencia assi jurada, 
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Não pede mansidão obbediente 
Mas liure obbediencia em liure espada, 
Pois jura obbedecer a seu Rej ente 
Na Mauritana guerra, e sempre ousado. 
Morrer por q não viun a imigua gente 
A cruz de Christo lena sempre ao lado 
Afim q. a tragna sempre clcscuberta 
E nelh a profissão ele l'en estado. 
Porq. inda q. nos outros hc cubeda 
A Insígnia q. os declara por im ig uos 
De quem os vay busqnar na guerra çerta 
Soos estes se obrig não nos peri auos -
Mostrarem sempre fontos, e att~euidos 
A sua aos contrarios, ou amiznos. 
Na paz andão por ella con he~idos 
Na guerra muito mai s e em toda a parte 
Que em toda a cruz de Christo os faz vallidos. 
Nenbn perdeu n a vida este estfi dartc 
Que a viela não puzesse por auardallo 
Primeiro q. o perdesse d' alg~a arte, 
E aquelle q. Yi nen sem snf'tentallo 
Por escnsar periguos da Batalha 
Melhor lhe fora 1ningua profeRsallo 
Q em fim fugir aos lanços da baralha 
Que anda enuolto nella, he cousa infam e 
Indigna dos qne nsão lança e malha 
E nunqua caYaleiro aqni se cha me 
Do Cbristo o q. por Christo on~a chmêtf' 
A vida e proprio sangue não derram e. 
P ois êa, a V os o digno Illu stre g-ente 
Que vos meteis nesta Ordem periQ"osa 
Trazey primeiro a fee no pr.cto m:d ilnte, 
Sem elln não jureis a Regra honrrosa 
Que não promette os nremiol' fl a rõmPda 
A vida descanrada e ele leitoRa . 
Senã.o a quem ~usado :na contencln 
Do Mouro se opuser cõ peit,o forte 
Por nossa fcé que aqu)r se lhe encõmenda. 
P or esta o Caualleyro tome a morte 
Soo nesta tenha te~lto o Vall eroso 
Que a clene deffenrler em torla a sorte 
E quando o Deos linrar do peri auoso 
Seruiço a tfw grande ordem.]Wo';neticlo 
Acoite o premio honrrado e proueitoso 
Mas nunqna tenha o tento tão metido 
Na pagua do sernir, que á sua conta 

- E sq neça a Deos q he premio mais subido 
Por quem cõ a vontade sempre prompta 
No mnr, na terra, e campo e entoda a parte 
Se arrisqne e van busqnar qualqr afronta 
Que pois de Christo lena o estendarte 
Em todos os periguos vai seguro 
Que em todos tem a Deos pÕr sua parte. 
Não tema ela batalha o trãçe duro 
Que em fim temer não dene o mal da terra 
Quem tantos bens da gloria tem de juro. 
E vós D ioguo Illnstre que na guerra 
Tal nom e e fama honrrosa conseguistes 
Domando tantos Reis da gente porra 
Se áquelle g rande estado nã.o subistes 
Que tendes pellas armas merecido 
Nos Mouros q por ellas clestruiste·s, 
E aquelle lar.zo Imperio esclarecido 
Qne a vosso Rey, e patria lenantn stes 
Na parte Oriental do c;eo lusido, 
Nrw chegua com seu premio onde chegastes 
Com tudo o que de v o~ tendes mostrado 
No muito que lhes nelle g rangeastes 

Folguei de ver qne os tend es obrig uado 
A mais el o que pnderfw mereceruos 
Com a pagua, q tão mal vos tem taxado, 
E pois não querem Jaa satisfi1zeruos 
Cõo muito que deni :'\ o i:ncb daruos 
Nem podem co deuido ag racleeeruos 
Satisfnemos vos em Con tentaru o.~ 
Co ponquo que vos derão, nessa ordem 
Que pode soo por si gualardoaruos 
Que emfim nfw sois daquelles que se mordem 
D e muitos q vem n'elles a commenda 
Do seu melhor seruir com g rão desordem 
Vos sois em qnê cabia a g rossa Hencla 
lVff'lhor q. em muitos outros q. a leuarão 
Nrw com liurar a feé de quem a offencla 
Ma s 11ois cõ a cruz de Christo vos paga rfw 
Pao·a inos vós cõ ell a bem regendo 
Os ~argos qne sobre ella vos lançarào . 
E pois -a professaRtes promettenclo 
Guarrl ar os estatutos desse estado 
Que estais á. tantos annos merecendo 
Guarrlavos , e cô tento no jurado 
Regev ~s ontr os cargos mais pennosos 
Da Ilha a cnjo mando estaes attndo. 
Fazei justi ça', e dando aos criminosos 
Casti.go, appremiay cõ Ieda fronte 
Aos Bons, qne da virtude sào zellosos . 
Li sonjns não ouqais nem quem vos conte 
Por g rac:n o mal alheio cl'essa gent~ 
Nem eonc:intais q. o riquo ao pobre afronte. 
Fauorecei aos bons e linremente 
Os carguos day da g uerra ao caualeiro 
Rijendo sempre a paz cõ o mais prndcnte 
E qnoando algum achardes tüo inteiro 
Que sAia em paz, e g nArra sabio, e fort.e 
No zello, e nos conselhos verdadeiro 
Soo d'est,e vos fiay posto que corte 
Por cousas que vos dem algum desgosto 
Com tal que salve a honn·a d'este corte 
R as cousas da fazenda, e nosso gosto 
A aquelles podeis dar que os g ranjeare 
Com ganho, il sem vergonha a nosso Hosto. 
A mi auo niio sejais dos q cuidarem 
Dan~ruos cõ o fauor cl 'essa amizade 
E a Deus, e n vosso Rey falçificarem. 
Branduras não reseis, nê piedade 
Com erros na Respublica danosos 
Qne n'estes dana muyto a floxiclade 
E pois tiuestes cargos tão honrrosos 
Com estes não perquais, o que ganhastes 
N aquell es q vos fórão mais custosos 
Dos quoais cõ tanta g loria triumphastes. 

A estes 133 versos segue-se:-Treslado ela profissfto 
que D. 0 elasãbuja ele Mello elo C.o de! Rey nosso Snnõr 
fez a 23 ele setr. 0 de 1594 no mnsteiro ele nossa Sunõra 
da lus ela orde de nosso Snnõt' J esu- Cbri sto. 

No fim tem: Ao Professo: 

'ri"w grande profissã.o e trw bem dada 
De hu cavaleyro tal, a tão grão Mestre 
O menos que obrigou foi propria espada 
A deffenção ela feé, e ao Rey terrestre 
Por estes sempre em campo, e estacada 
Co i'miO'UO de cauallo. eco pedestre 
Te cn n~ln eras, V nrão' q a:;si o Juraste 
Na honrrosa protf-issi1o q aqni tomaste. 


	GazetaLiterariadoPortoN15_0135
	GazetaLiterariadoPortoN15_0136
	GazetaLiterariadoPortoN15_0137
	GazetaLiterariadoPortoN15_0138
	GazetaLiterariadoPortoN15_0139
	GazetaLiterariadoPortoN15_0140
	GazetaLiterariadoPortoN15_0141
	GazetaLiterariadoPortoN15_0142
	GazetaLiterariadoPortoN15_0143
	GazetaLiterariadoPortoN15_0144
	GazetaLiterariadoPortoN15_0145
	GazetaLiterariadoPortoN15_0146

